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V3V2 Continuo buscando trabalhoBusco ajuda dos amigosV
1

A busca por trabalho não é uma coisa simples, meu corpo já está diferente e os 
trabalhos que eu fiz como modelo eram para catálogos masculinos. Depois de uns dias 
procurando, sem sucesso, eu passei uma noite inteira acordada, ansiosa, e usei alguns 
pinos de cocaína para ajudar a pensar em outras coisas. As coisas continuam piorando 
em casa e as drogas que eu usava esporadicamente agora eu tenho vontade de usar 
todo dia. Sinto que elas anestesiam um pouco minha dor. Hoje acordei mal, mas fiz uma 
bela maquiagem, coloquei um vestido durante o dia pela primeira vez e segui confiante 
para a agência de modelos. Quando peguei o ônibus já percebi os olhares, os risos, 
os comentários. As pessoas nem se preocuparam em falar baixo. Na agência contei 
que precisava muito de trabalho, mas me olharam de cima a baixo e disseram que não 
tinham nada para mim. Saí arrasada, humilhada. Estou preocupada porque preciso 
muito de dinheiro pra me manter, agora que não tenho mais apoio dos meus pais. 
Chorei muito quando cheguei em casa. O que eu faço?
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V2Recorro aos amigosV1 Procuro trabalho 
para sair de casa

Tudo começou a ficar mais difícil quando iniciei minha transição e me assumi como 
mulher trans. Deixei o cabelo crescer, passei a me depilar, passar maquiagem e usar 
roupas femininas. Ao mesmo tempo que isso me deixava mais feliz, meus pais ficavam 
irritados. Parecia que minha transição era uma afronta direta a eles. Um filho gay eles 
até podiam aceitar, mas uma pessoa trans parecia inaceitável para eles. Tudo ficou pior 
quando contei que ia começar meu tratamento hormonal. Meu pai ficou muito nervoso, 
disse que com dinheiro dele isso não seria feito e que se eu continuasse assim teria 
que procurar um outro lugar para morar e um emprego pra me sustentar. Agora eles 
decidiram parar de pagar a faculdade e disseram que não vão me dar mais nenhuma 
ajuda financeira. O que eu faço?
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Meu nome é Vitória, tenho 21 anos. Sempre fui uma mulher sonhadora. 

Desde adolescente sou determinada a construir uma carreira de modelo e estilista e 
aos 18 anos comecei a cursar moda. Foi na faculdade que tive contato mais frequente 
com o pó. Gostava de usar com as minhas amigas nas festas e me divertia muito, mas 
não costumava usar fora disso. Moro com meus pais e minha irmã mais nova em um 
apartamento em um bairro de classe média da cidade. Minha família pagou as melhores 
escolas, roupas, viagens e até minha faculdade. Sempre tive tudo o que quis. Mas agora 
as coisas mudaram.
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V4

V
4 V3V6 Foco na procura por trabalhoVou ao CAPS-AD

Fui com a Carol para o Centro de Referência LGBT. Gostei muito do lugar. É uma casa 
colorida, cheia de cartazes colados na parede sobre os direitos LGBTQI+. Fui muito 
bem recebida por uma recepcionista que também é trans, aí já me senti melhor. Depois 
passei com uma psicóloga e um assistente social. Eles explicaram que o Centro de 
Referência é um espaço de apoio que pode me auxiliar com as questões pelas quais 
eu estou passando, além de oferecer várias atividades de grupo, como um projeto de 
capacitação de pessoas trans para o mercado de trabalho ou mesmo um grupo de apoio 
para quem está passando pela transição. Eu contei para eles que ultimamente tenho 
usado bastante cocaína e outras drogas para tentar aliviar os problemas. A assistente 
social indicou o CAPS-AD, que fica próximo dali, onde eu poderia cuidar da minha 
questão com as drogas. O que eu faço?

Vitoria_Cartas.indd   6 24/06/20   08:27

V
3

V3

V5Faço programa 
para me sustentar?S1 Carta Surpresa

Focar na busca pelo trabalho era mais importante, o problema era que só de pensar 
em sair durante o dia eu já ficava com pavor - os olhares de reprovação, as risadas e 
os comentários ofensivos... Tentei contato com mais algumas agências de modelo e 
todas as experiências foram horríveis. Saindo de uma delas, um grupo de rapazes me 
cercou, me dando chutes e xingamentos. Nesse dia acabei passando a noite na rua, 
usando muita cocaína. Já era madrugada quando um homem se aproximou de mim, 
se apresentou como Jorge e ofereceu uma carreira de pó. Olhei para ele desconfiada, 
mas aceitei, ele pareceu gentil. Começamos a conversar, ele me ofereceu mais cocaína 
e disse que era pura, mas que só poderia me dar se eu desse algo em troca. Eu estava 
anestesiada e só pensava em usar mais, então  aceitei fazer sexo oral nele e no final ele 
me levou para casa dele. Quando acordei vi que lá tinham várias mulheres como eu. 
Jorge disse que eu sou linda, ideal para trabalhar com ele, que isso pode me dar muito 
dinheiro. O que eu faço?
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V4V3 Vou ao Centro de 
Referência LGBT

Deixo para depois 
e procuro trabalho

Triste e sem rumo, fui buscar ajuda com uma das minhas amigas, Carolina, que também 
é trans e mora no mesmo bairro que eu. A experiência dela com a família tinha sido 
horrível, então sabia que ela ia me entender. Nunca pensei que meus pais me deixariam 
na mão e iam preferir me ver fora de casa. Contei pra Carol que eu tenho usado cada 
vez mais drogas, já que é essa a única forma que tenho de tirar a cabeça de tudo que 
está acontecendo. Chorei por muito tempo. Ela me abraçou e disse que infelizmente é 
só o começo, mas também me contou sobre um Centro de Referência LGBT, um local 
que ela frequenta e pode me ajudar. Ela falou que podemos ir juntas agora mesmo. 
Estou perdida, sem saber o que fazer. Minha família é a coisa mais importante pra mim, 
mas estou com medo e agora já não tenho nenhuma fonte de renda. O que eu faço?
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V10S2 Aceito o convite da minha mãe

V7

V
7

Diante de tanto sofrimento e muitas vezes sem conseguir levantar da cama durante 
o dia depois de uma noite de trabalho, resolvi procurar minha mãe. Afinal, não tinha 
mais nada a perder. Além disso, eu nunca tinha conseguido conversar sozinha com ela. 
Ela chorou muito quando me viu e disse que sabia de uma forma para eu me curar das 
coisas que sinto e das drogas. Ela disse que o pastor da igreja sempre fala sobre isso 
nos cultos, e que já havia comentado com ele sobre mim. Eu fiquei surpresa com o fato 
da igreja se dispor a me ajudar com o que eu tava sentindo. Minha vida foi pra um lado 
bem distante da religião, e eu nunca me senti aceita na igreja. Ao mesmo tempo, estou 
muito sem rumo. O que eu faço? 

Carta Surpresa
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6 V3V9 Desisto do tratamento e volto a 

procurar trabalho
Peço conselhos pra Carol

Resolvi seguir a recomendação da assistente social e ir até o CAPS. Chegando lá, não 
me senti acolhida como no Centro de Referência. Ainda na recepção, eu só vi homens 
esperando por atendimento e dois deles apontaram pra mim e riram. Eu já estou 
acostumada com esse tipo de coisa, mas ainda dói bastante perceber que muitos 
olham como algo engraçado. Nesse momento pensei em ir embora, mas decidi ficar. 
Passei com uma psicóloga, que me tratou bem e disse que eu poderia falar com ela 
sobre minha relação com a cocaína e fazer acompanhamento lá. Eu me senti meio 
desconfortável, mas topei passar com um médico. Logo na primeira consulta o médico 
me chamou durante toda a consulta pelo meu nome de registro, e isso me deixou ainda 
mais nervosa. O que eu faço? 
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V8Trabalho mais e junto dinheiroPeço ajuda pra minha mãeV7

V5
V
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Quando comecei a trabalhar para o Jorge, não tinha muita ideia de como era o 
trabalho. As primeiras vezes foram difíceis, mas vi que era possível ganhar um bom 
dinheiro para me restabelecer. Quando percebi, já tinha virado rotina. É muito difícil, 
só agora percebo que não tem nada de fácil nesta vida, como diz a maioria das pessoas. 
Atendendo vários clientes em uma noite para conseguir um pouco de dinheiro, passei 
a precisar usar cada vez mais drogas para aguentar. Depois de um tempo eu não tinha 
mais energia pra nada, então abandonei a faculdade e passo boa parte do dia dormindo 
ou usando alguma coisa. É difícil pensar que meus sonhos estão morrendo porque o 
mundo não me aceita como sou. A parte boa é que consegui dinheiro pra ir morar numa 
república. Sobra muito pouco do que eu ganho porque acabo gastando muito com as 
drogas. Além do trabalho, a dor e solidão estão sempre presentes. O que eu faço?
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S2V12 Carta SurpresaSigo a sugestão do pastorV
10

V10 Fui à igreja com a minha mãe. Ela parecia bem feliz e aliviada com a minha decisão, 
mas eu só queria que tudo acabasse logo, não aguentava mais tanta solidão, tristeza 
e dor. Ao chegarmos, fomos recebidas pelos fiéis, que desejaram boas vindas. Eu me 
senti acolhida. Durante o culto, o pastor fez uma oração enquanto tocava uma música 
de fundo, e suas palavras eram sobre cura e libertação. Tudo muito intenso. No final, o 
pastor falou com a gente sobre um lugar onde eu posso me curar, chamado comunidade 
terapêutica. Ela fica em outro estado, mas ele disse que preciso me afastar das más 
influências. Se eu aceitar, tenho que ficar internada por no mínimo três meses. Estou 
com medo, mas também aflita com a vida que estou levando. Às vezes penso que não 
vou aguentar.  O que eu faço?

Vitoria_Cartas.indd   12 24/06/20   08:27

Procuro minha mãeV7
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Estava muito triste porque nem o médico entendia minha situação. Depois que saí 
da consulta, usei bastante cocaína pra tentar esquecer aquele dia. Fiquei muito mal 
e decidi procurar a Carol, uma amiga trans que eu não via há muito tempo. Ela me 
recebeu com carinho e disse que não estou sozinha. Eu já sabia que ela trabalhava na 
prostituição, então pedi pra que me ajudasse a conseguir uns trabalhos, porque toda 
minha reserva de dinheiro tinha acabado. Então comecei a fazer programas e, quando 
percebi, já tinha virado rotina. É muito pesado, atendo vários clientes em uma noite. Só 
com muita droga mesmo pra aguentar. Depois de um tempo eu não tinha mais energia 
pra nada, então abandonei a faculdade. A parte boa é que consegui dinheiro pra ir 
morar numa república. Mas me sinto muito sozinha e desamparada. Sinto saudade da 
minha família. O que eu faço?

V11Procuro o Centro de Referência 
LGBT mais uma vez
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V7S2 Tento procurar minha mãe
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Eu já estava sem esperança quando recebi um telefonema me chamando para uma 
entrevista em uma loja de roupa. Fiquei muito animada com a possibilidade de voltar 
pra minha área de formação. No dia da entrevista, já havia passado um tempo desde 
que saí pela última vez à luz do dia. Ao subir no ônibus a reação das pessoas não foi 
diferente: os olhares, os risos e os xingamentos ainda eram os mesmos. Ao chegar na 
loja, a recepcionista me olhou como se tivesse visto alguém de filme de terror. Eu me 
apresentei e disse que tinha sido convidada a fazer uma entrevista. Ela pediu licença 
e pouco depois voltou acompanhada do gerente, que me entregou uma ficha e disse 
que era para preencher e depois já estava dispensada. Percebi, então, que não havia 
entrevista nenhuma. O olhar dos dois era o mesmo das pessoas no ônibus e na rua. 
Saindo de lá usei muita cocaína e passei mal. Quando voltei a ter consciência, me senti 
perdida. A primeira coisa que pensei foi na minha mãe. O que eu faço? 

Carta Surpresa
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Essa parte da história da Vitória acaba aqui. O que você acha que foi determinante para que 
a Vitória conseguisse voltar a estudar? Qual é a importância de inserir discussões de gênero 
dentro dos serviços e projetos da políticas públicas?

Consegui concluir minha participação no programa da prefeitura, o que acabou 
viabilizando um trabalho em uma loja de departamento. Não era exatamente na 
minha área, mas já era um bom começo. Com o tempo as coisas foram se ajeitando. No 
emprego eu ficava atenta para fazer tudo sem errar, pois sabia que um pequeno erro 
meu poderia ser justificativa para muita coisa. Fui efetivada no cargo e tive a carteira 
assinada pela primeira vez. Meu salário era baixo, mas com o tempo consegui guardar 
dinheiro suficiente para voltar para a faculdade. Passei a trabalhar de dia e estudar 
à noite. Voltei a sonhar com o futuro na moda, sendo quem sou. Ainda vejo que no 
ônibus as pessoas me olham diferente e às vezes até me agridem com palavras, mas 
hoje me sinto mais forte.
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S3V14 Carta SurpresaTento continuar o tratamentoV
12

V12 Acabei aceitando vir para comunidade terapêutica, porque o pastor tinha falado com 
muita certeza que eu sairia daqui bem. Foram muitas horas de viagem de ônibus até 
a clínica. Eu estava bem ansiosa e com certo medo. Chegando aqui, fui colocada em 
uma casa só com homens. Cortaram meu cabelo e me deram roupas masculinas. Na 
primeira semana, passei por um tipo de treinamento para aprender as regras da casa 
e como realizar os trabalhos domésticos, que são compartilhados entre os internos. 
Aprendi também como vender os produtos da comunidade terapêutica nos transportes 
públicos. Também começou aí o período de abstinência das drogas. Tem sido muito 
difícil ficar aqui. Eu me sinto enjoada, com muita vontade de cheirar pó e angustiada 
com a solidão e a falta de liberdade pra fazer minhas coisas. O que eu faço?
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S4V13 Carta SurpresaTento voltar para a faculdadeV
11

V11 Resolvi voltar ao Centro de Referência. Participei de uma roda de conversa e conheci 
mulheres e homens trans que passam pelas mesmas coisas que eu. Lá descobri nomes 
para o que eu vivo: violências de gênero e discriminações. Gostei tanto da experiência 
que passei a frequentar o Centro. Depois de um tempo, fui aceita em um programa de 
formação cidadã e de inserção de pessoas trans no mercado de trabalho. Comecei a 
receber um auxílio mensal para me manter e poder participar da capacitação. Foi nesse 
programa que eu conheci o Felipe e começamos a namorar. A gente sai e de vez em 
quando cheira um pó, mas agora isso não me atrapalha mais no dia a dia. As coisas estão 
melhorando e sinto que posso traçar novos planos pra minha vida. O que eu faço?
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V18V15 Aceito o convite da amiga
Digo que vou outro dia, por que 
tenho que procurar trabalho

Resolvi procurar a Carol, uma amiga que também é trans. Ela deixou de ir trabalhar 
naquela noite e me recebeu com muito carinho. Conversamos por horas! Ela contou 
de uma organização que ela frequenta, que diferentemente do Centro LGBTQI+, é um 
centro cultural e uma casa de acolhida feita por e para pessoas como nós. Disse que a 
organização poderia me oferecer abrigo por um tempo até eu conseguir me organizar e 
seguir meu rumo. Carol participa de várias atividades lá e me convidou para ir com ela 
amanhã em uma roda de conversa sobre gênero, drogas e prisão. Talvez seja uma boa 
ideia, porque eu me sinto sozinha e cada vez que me exponho essa sensação aumenta. 
O que eu faço?
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Essa parte da história da Vitória acaba aqui. Como você acha que a justiça criminal 
impactou a vida da Vitória? Qual é o papel dos serviços de políticas públicas na trajetória 
de Vitória?

Eu estava completamente sem rumo, mas sabia que precisava voltar a trabalhar, pois 
não tinha dinheiro algum e seria importante para o meu processo criminal. Tentei 
buscar emprego em lojas de roupas, bares e lanchonetes. Um dia, ao entregar o 
currículo em uma loja, fui chamada para uma entrevista na mesma hora. Gostaram de 
mim e me ofereceram a vaga. Senti um alívio gigante e uma alegria de que as coisas 
poderiam dar certo no fim das contas. Correu tudo bem no período de experiência 
e, então, me pediram para levar meus documentos pessoais, incluindo antecedentes 
penais. Depois de uma semana o gerente me chamou e me demitiu, disse que eu não 
fazia o perfil da empresa. Fiquei desolada. Se as coisas eram difíceis antes, nem sei o 
que vai ser agora que eu paguei cadeia.

Vitoria_Cartas.indd   17 24/06/20   08:27

V14
V

14

Essa parte da história da Vitória acaba aqui. O que você acha que aconteceu com ela? A 
internação foi uma boa opção de cuidado? Quais outros serviços e abordagens poderiam 
estar presentes na trajetória da Vitória?

Na comunidade terapêutica não havia profissionais de saúde, como psicólogos, 
assistentes sociais ou médicos. Além de cuidar da casa, exigiam que a gente trabalhasse 
vendendo canetas e cadernos no transporte público. Certo dia, um dos meninos 
que divide o quarto comigo foi chamado para comparecer na sala do gerente. Todos 
os outros internos foram orientados a ficar trancados em seus quartos. O rádio foi 
ligado no último volume, mas entre um tom e outro da música era possível ouvir gritos 
Eu fiquei apavorada. Um colega tentou me acalmar, dizendo que isso só acontece 
com quem não bate as metas de venda. Naquela noite eu não dormi. Quando o dia 
amanheceu, todos se arrumaram e foram trabalhar. Eu só queria voltar pra casa. Disse 
que queria interromper o tratamento e pedi a passagem de volta. O gerente ficou 
furioso, gritou e disse que essa não era uma opção. Peguei as poucas coisas que tinha e 
fugi. Não tinha pra onde ir ali, tão longe de casa, então passei a noite na rua.
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Eu estava muito preocupada porque não tinha dinheiro para pagar a faculdade e nem 
para nada. Nos últimos dias dormi na casa da minha amiga Carolina, mas não posso 
ficar lá por muito tempo. Decidi voltar para casa e pedir algum dinheiro para meus pais, 
pelo menos até conseguir me organizar melhor. Minha mãe me abraçou, chorando, 
e falou que estava com saudade. Mas meu pai ficou muito nervoso e disse que só me 
daria dinheiro se eu voltasse a ser quem era antes. Ele não mudou nada, ainda tem a 
mesma opinião sobre mim. Fiquei arrasada. Gritei com ele e saí de casa mais uma vez. 
Prometi pra mim mesma que nunca mais piso lá. Sem saber o que fazer, lembrei de 
umas conversas com amigas trans e pensei que, naquele momento, a prostituição era 
minha única opção.
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Essa parte da história da Vitória acaba aqui. Como você acha que a justiça criminal 
impactou a vida da Vitória? Qual é o papel dos serviços da política pública na trajetória de 
Vitória? Você acha que a questão de gênero interfere na trajetória de Vitoria?

Fui com a Carol conhecer a casa de acolhida que ela falou. Chegando lá, me senti 
bem vinda ao perceber que as outras pessoas também tinham passado por situações 
parecidas com as minhas - de solidão, desamparo, tristeza e até a questão das drogas. 
Depois da roda de conversa, bati um papo com a psicóloga da casa, que me propôs fazer 
acompanhamento psicossocial no Centro de Cidadania LGBTQI+. Enquanto isso eu 
posso ficar na casa de acolhida, que sempre recebe pessoas com questões parecidas 
com as minhas, e tenho um suporte para me ajudar a continuar buscando caminhos, 
até me organizar e arranjar algum outro lugar para morar.
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Essa parte da história da Vitória acaba aqui. O que você acha que foi determinante para 
que a Vitória conseguisse se candidatar? Qual é a importância de inserir discussões de gênero 
dentro dos serviços e projetos das políticas públicas?

Cada dia mais que passa eu me envolvo nas discussões de grupos, nas ações, nos 
eventos e nas manifestações ligadas ou não ao Centro de Referência LGBTQI+. Passei 
a escrever e postar relatos sobre a minha vida como mulher trans e isso acabou me 
unindo a pessoas que vivenciam coisas muito parecidas com as minhas. Tento sempre 
contribuir com mais informações sobre o quanto nós ainda somos vítimas de todas 
as formas de violência. Penso que esse trabalho ajuda no processo de fortalecimento 
individual e coletivo das pessoas que estão vivendo sozinhas as violências e violações. 
Isso tem me dado forças para lutar. Ando até pensando em me candidatar a algum 
cargo público em que possa defender os direitos de pessoas LGBTQI+.
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Depois de um tempo frequentando o Centro de Referência percebi que eu estava 
feliz com o rumo da minha vida. Adorava participar das formações, das atividades 
do Centro, e ainda estava contente com o Felipe. Tinha mais orgulho de mim e das 
minhas escolhas. Um dia, fui até uma loja perto do centro comprar umas coisinhas e fui 
maltratada. Dois seguranças se aproximaram e me pediram para sair. Como me neguei, 
me empurraram. Depois outro segurança atiçou o cachorro dele para me morder na 
perna. Sangrou muito e eu fui correndo para o Centro de Cidadania, quando devia ter 
ido direto pro Pronto-Socorro. Foi aí que percebi o quanto me sinto em casa e acolhida 
lá. A partir desse momento em diante, resolvi que lutaria para que outras pessoas não 
precisem passar pela violência que eu passo para serem quem são.
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Essa parte da história da Vitória acaba aqui. O que você acha que aconteceu com ela? Você 
acha que a internação foi um boa opção para Vitória? Quais seriam as outras possibilidades 
de cuidado e serviços da rede pública?

Na comunidade terapêutica não havia profissionais de saúde, como psicólogos, 
assistentes sociais ou médicos, mas os dias eram corridos. Além de cuidar da casa, 
exigiam que a gente trabalhasse vendendo canetas e cadernos no transporte público. 
Um dia pedi ao gerente para ligar para minha mãe. Ele me disse que não havia a 
possibilidade de fazer ligações, que eu deveria me concentrar no tratamento e não ter 
contato com ninguém. Fiquei muito nervosa e disse que não podiam me impedir de 
falar com a minha própria mãe. O gerente disse que, se eu quiser ir embora, preciso 
trabalhar e juntar dinheiro, mas sei que isso é quase impossível, já que na maioria dos 
dias eles pegam todo dinheiro que ganhamos na venda dos objetos. Ele me empurrou 
e, com um sorriso no rosto, perguntou se eu queria que me tratassem como mulher. 
Fiquei apavorada. Acho que fugir é o único jeito, mas sem dinheiro e longe da minha 
cidade tudo fica mais difícil.
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S2

V16V15 Procuro a Carol
Tento procurar trabalho e um 
lugar para ficar

No silêncio e na solidão do meu quarto, pensei que precisava fazer mais programas por 
noite para ganhar mais dinheiro e então pagar todas as dívidas que fiz. Queria também 
reduzir o uso durante os programas. Mas era difícil, porque alguns clientes exigem 
que a gente use. Às vezes eu sou paga só para isso. Outro dia, um cliente mandou eu 
usar junto com ele e, no meio do programa, alguns policiais invadiram o quarto. Eles 
me apontaram uma arma, depois me xingaram muito, enquanto me espancavam. Me 
jogaram num carro e me levaram até a delegacia. O homem que estava comigo foi 
solto na mesma noite. Tentei argumentar com os policiais que não estava vendendo a 
droga, que era do cliente, mas ninguém se importou. Fui presa por tráfico de drogas. 
Me colocaram em uma penitenciária masculina, onde cortaram o meu cabelo e só me 
chamavam pelo meu nome de registro. A decisão do Juiz veio cinco meses depois e fui 
condenada a 1 ano e 8 meses. Como não tinha antecedentes criminais, pude começar a 
cumprir pena em regime aberto. Hoje fui solta da cadeia. O que eu faço?
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